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Data: 21 de março de 2011.
Hora: 19 horas e 10 minutos.
Local: Plenário Vox Populi.
Vereadores  presentes: Alan Müller (PMDB), Dário Geis (DEM), Itamar Puntel (PMDB), 
João  de  Deus  (PSDB),  Naldo  Killian  (PMDB),  Paulo  Unfer  (PDT),  Rui  Milbradt  (PP), 
Stefhan Stopp (PMDB) e Vilson Dias (PP).
Apreciação de atas: As Atas n.os 3/2011 e 4/2011 foram aprovadas por unanimidade.
Leitura de correspondências recebidas: Foram lidas as correspondências protocoladas sob 
os n.os 101/2011 e 102/2011.
Leitura de correspondências expedidas: Nenhuma foi lida.
Apresentação de proposições: Foram apresentados o Projeto de Resolução n.o 2/2011,  o 
Pedido de Informações n.o 1/2011 e o Requerimento n.o 7/2011.
Pequeno Expediente:
1. O Vereador Naldo Killian disse que foram realizados serviços pela Secretaria de Obras em 

Várzea do Agudo, Linha Branca, Linha Araçá Norte e Linha Boêmia, o que mostrava que 
ações estavam em andamento e teriam continuidade, inclusive noutras localidades.

2. O Vereador Paulo Unfer manifestou sua satisfação por ter participado, num grupo de seis 
Vereadores da Agudo, de uma manifestação em Santa Cruz do Sul que tratou do difícil 
momento vivido pelos fumicultores e pelos arrozeiros; disse que o evento pediu a compra 
de toda a produção de fumo pelas empresas, a classificação do produto de acordo com os 
últimos  anos  e  debate  com  entidades  de  fumicultores  sobre  eventuais  mudanças  na 
comercialização; disse que o evento conseguiu das fumageiras o compromisso de aumentar 
a compra de fumo acima da estimativa de compra e que a pesquisa da ANVISA que tratava 
da  proibição  de  aditivos  no  cigarro  e  de  restrições  à  comercialização  de  tal  produto 
inviabilizaria a produção de fumo.

3. O Vereador Rui Milbradt disse a manifestação de Santa Cruz do Sul poderia ter contado 
com mais agricultores para mostrar sua força frente à situação de preço baixo do fumo, que 
as fumageiras  vinham comprando no limite  estimado por elas  e que a classificação do 
produto não estava boa; disse que os Vereadores  deviam apoiar  os fumicultores,  que a 
consulta  pública  da  ANVISA sobre  os  aditivos  e  a  comercialização  de  fumo levaria  à 
decadência  daquela  cultura  e  que os  Deputados  que lá  estiveram se comprometeram a 
ajudar os fumicultores; disse que era necessário garantir aos fumicultores a compra de sua 
produção a um bom preço.

4. O Vereador Stefhan Stopp disse que a manifestação de Santa Cruz do Sul era um modo de 
apoiar os pleitos dos fumicultores, como a melhoria da compra do produto, mas que muito 
ainda havia por ser feito.

5. O Vereador Vilson Dias disse que enviaria correspondência ao senhor Prefeito Municipal 
dizendo que declinava da indicação para a função de líder de governo; cumprimentou os 
organizadores das festividades alusivas ao centenário do Pastor Brauer que culminou com a 
inauguração de sua estátua no Instituto Cultural Brasileiro Alemão; disse que participou da 
manifestação  de  Santa  Cruz  do  Sul  em  defesa  da  fumicultura,  na  qual  tratou-se  do 
sofrimento do produtor e do descaso dos governos, e disse que tal cultura não estaria em tal 



ATA N.o 7/2011
DA 2.a SESSÃO PLENÁRIA ORDINÁRIA DE 2010

f. 2 de 4

situação se os governos e as indústrias fossem sérios, pois estas não vinham cumprindo 
acordos  realizados  com agricultores;  disse  que  o  Partido  dos  Trabalhadores  assinou  a 
Convenção Quadro e a COP 4, não comparecia para defender a fumicultura e precisava 
justificar essa posição frente aos agricultores que apoiaram em maioria a candidatura de 
Dilma  Rousseff,  pois  sua atuação  nos  governos  do Estado e  Federal  não vinha  dando 
tratamento adequado ao setor.

6. O Vereador Alan Müller parabenizou os empresários que foram agraciados com os títulos 
Empresário da Década e Empresário de 2010 pela ACISA; disse que participou de curso 
sobre  processo  legislativo,  quando  ficou  clara  a  necessidade  de  um  acompanhamento 
técnico  para  as  proposições,  destacando  a  boa  atuação  de  Vereadores  e  servidores  da 
Câmara  Municipal  de  Agudo;  disse  que  a  necessária  exteriorização  do  debate  sobre 
proposições era realizada pela Câmara Municipal através de audiências públicas.

7. O Vereador Dário Geis disse que levou ao Secretário da Agricultura pedido de ampliação 
de uma rede de abastecimento de água  que beneficiava dezessete famílias em Cerro Seco, 
além do poço lá existente,  e que Sua Senhoria se comprometeu a ajudar; falou sobre a 
necessidade de limpeza das ruas das proximidades da Comunidade Evangélica que foram 
abertas havia um ano e não receberam manutenção, uma delas muito usada pela população 
da Vila Caiçara, e sobre a necessidade de patrolamento da estrada Transparaíso; disse que o 
município e os governos federal e estadual deixariam de arrecadar com a queda de 45% do 
preço do fumo, sendo que em Agudo deixariam de circular R$ 50 milhões de reais nos 
quatro meses seguintes, o que justificava a defesa da fumicultura.

8. O Vereador João de Deus disse que a evento que o Instituto Cultural Brasileiro Alemão 
realizou para marcar o centenário do Pastor  Brauer era justificada por seus feitos e que 
muitos dos presentes se emocionaram com ele; disse que conheceu o Pastor Brauer, disse 
que ele deixou exemplos para a comunidade e parabenizou o Instituto pela homenagem; 
disse que sabia das dificuldades vividas pelos fumicultores e que a luta pela fumicultura 
demoraria a obter resultados, já que o poder estava nas mão de poderosos; falou sobre a 
necessidade de designação de um médico para atuar no posto de saúde da Vila Caiçara pelo 
menos em um dia por semana.

O senhor Presidente  agradeceu a  Vereadores,  Secretários  e  entidades  que participaram do 
protesto contra o preço do fumo realizado em Santa Cruz do Sul , e disse que coletou entre os 
fumicultores formulários das Consultas Públicas 112 e 117 visando evitar que os respectivos 
decretos entrassem em vigor; disse que a Convenção Quadro iniciou quando o Partido dos 
Trabalhadores  estava  no  governo,  que  adiante  iniciou  a  proibição  do trabalho  infantil  no 
fumo, que depois as Áreas de Preservação Permanente e de Reserva Legal passaram a ser 
exigidas e que os Decretos 112 e 117 seriam assinados, o que preocupava os agricultores, 
assim como o baixo preço do fumo que tinha origem no baixo preço do dólar; disse que tal 
situação era devido ao fato de o Partido dos Trabalhadores, que estava no governo, pouco 
estar fazendo pelos agricultores; disse que a homenagem ao Pastor Brauer era justa por sua 
dedicação a Agudo e que a ACISA, a Prefeitura Municipal e a Rádio Agudo homenagearam 
empresas que se destacaram no município.
Tribuna Livre: Não havia orador inscrito.
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Grande Expediente:
1. O Vereador Naldo Killian abriu mão de sua inscrição.
2. O Vereador João de Deus abriu mão de sua inscrição.
Ordem do Dia: 
1. Discussão sobre o Requerimento n.o 7/2011: o Vereador Alan Müller disse que a realização 

do Encontro de Integração Mulheres 2011 seria no dia 26 seguinte, o que exigia imediata 
votação da matéria objeto do requerimento. Votação: aprovado por unanimidade.

2. Discussão sobre o Pedido de Informações  n.o 1/2011:  o Vereador  Dário Geis disse que 
havia terrenos abandonados no centro da cidade, que o valor o IPTU por eles cobrado era o 
mesmo  cobrado  de  proprietários  que  realizavam  manutenção  nos  seus  e  que  os 
proprietários que não mantinham os seus em boas condições não vinham sendo notificados; 
o  Vereador  Vilson  Dias  disse  que  era  contra  Pedidos  de  Informações  que  causavam 
transtornos ao Poder Executivo, que foi aprovada diferenciação no IPTU para terrenos não 
edificados e que votaria contra a proposição, embora torcesse para que a preocupação do 
proponente  se  fortalecesse  e  soubesse  que a  administração  municipal  não  cumpria  seu 
papel  em casos como os dos passeios públicos.  Votação:  rejeitado por por cinco votos 
contrários e três favoráveis – os dos Vereadores Dario Geis, João de Deus e Rui Milbradt.

Explicações Pessoais:
1. O Vereador Paulo Unfer disse que o Projeto de Lei Complementar que tratava do Plano 
Diretor, por tratar-se de um projeto de codificação, tinha prazo duplicado para tramitar nas 
comissões permanentes e que era necessário que a Comissão de Constituição e Justiça desse 
andamento a tal proposição; disse que a remessa dos pedido de elaboração de Carteiras de 
Trabalho para a Delegacia Regional do Trabalho de Santa Maria fazia com que elas ficassem 
prontas  em trinta  dias  devido  ao  grande número  de  municípios  atendidos  e  ao  pequenos 
número de funcionários, o que o faria pedir ao Ministério do Trabalho o aumento do número 
de funcionários em tal órgão.
2. O Vereador Naldo Killian disse que o que foi plantado na última eleição seria colhido, já 
que  os  governantes  foram  eleitos  pelo  Povo,  e  que  se  devia  ter  esperança  de  que  eles 
ajudariam os produtores de fumo e arroz; falou sobre a necessidade de ter um médico atuando 
no posto de saúde da Vila Caiçara e que havia falta de profissionais para trabalhar nos postos 
de saúde do interior de todo o Brasil.
3. O Vereador Vilson Dias falou sobre a necessidade de apoiar a empresa Vision que gerava 
mais de 50 empregos e precisava ampliar seu número de funcionários, já que estava por se 
instalar em Agudo a fábrica de calçados Botero, para a qual seria prestadora de serviços.
4. O Vereador João de Deus disse que a concessão de incentivos para empresas que vinham de 
fora  andavam  de  modo  célere  enquanto  empresas  locais  encontravam  dificuldades  para 
conseguir incentivos, como era o caso da empresa Vision e de outras menores; convocou os 
filiados ao PSDB para a Convenção Municipal que ocorreria no dia 27 seguinte.
5. O Vereador Dario Geis parabenizou o Lions Club e o Instituto Cultural Brasileiro Alemão 
pela homenagem ao Pastor Brauer qualificando-a como a mais justa já feita em Agudo dada a 
educação e a humildade por ele ensinadas; disse que estava frustrado com a falta de médico 
no posto de saúde da Vila Caiçara devido aos baixos salários e que era necessário diminuir o 
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número de funcionários  na Secretarias  para permitir  que houvesse médico naquela  posto; 
disse que era impossível que a Secretaria de Obras não conseguisse prestar contas do número 
de notificações realizadas e que procuraria saber se estava sendo cobrado IPTU maior em 
razão da falta de manutenção nos terrenos.
Em  comunicação  urgente  da  liderança  do  PP,  o  Vereador  Rui  Milbradt  manifestou  sua 
satisfação com a presença de Secretários Municipais no plenário, o que mostrava interesse nos 
assuntos  da  comunidade;  disse  que  satisfeito,  como  Presidente  do  PP,  com  o  fato  de  o 
Vereador Vilson Dias não ter aceito convite para ser líder do governo; disse que tal convite 
era um reconhecimento do trabalho de Sua Senhoria mas deixou a impressão de que o senhor 
Prefeito não achou, entre os Vereadores de situação, parlamentar capacitado para exercer tal 
papel; disse que o SINDISERMA estava na expectativa da apresentação de uma proposição 
de melhoria salarial para os servidores de menor padrão e que não viu motivo para a rejeição 
do  Pedido  de  Informações  votado  naquela  sessão;  disse  que  era  necessário  agilizar  a 
confecção de Carteiras de Trabalho e de os eleitores transferirem seus domicílios eleitorais 
para as sessões próximas à suas residências; convidou para a audiência pública da Comissão 
de Finanças, Orçamento e Mérito que trataria da prestação de contas da Secretaria da Saúde.
Em comunicação urgente da liderança do PDT, o Vereador Paulo Unfer disse que os jovens 
que tinham dezesseis  anos  podiam fazer  o  Título  Eleitoral,  aproveitando  os  atendimentos 
feitos pela Justiça Eleitoral em Agudo; disse que a homenagem pelo centenário de nascimento 
do Pastor Richard Rudolf Brauer era justa pelo que ele representava para Agudo em termos de 
credibilidade em questões religiosas e sociais, assim como senhor Pedro Osório de Oliveira 
Schorn na política e o senhor Alexandre Müller na área financeira; disse que com ele atuou na 
diretoria da Associação Hospital Agudo, que sempre o admirou pela sua humildade e que, se 
estivesse vivo, consideraria desnecessária tal homenagem; parabenizou o Instituto Cultural 
Brasileiro Alemão que, junto com outras entidades, realizou tal homenagem pelo exemplo que 
deixou o homenageado.
Discussão da Pauta: Discussão Preliminar sobre o  Projeto de Resolução n.o 2/2011: nenhum 
Vereador manifestou-se.
Convocação: O  senhor  Presidente  convocou  os  senhores  Vereadores  para  a  sessão 
extraordinária  que  seria  realizada  naquela  mesma noite  a  requerimento  do  Vereador  Alan 
Müller e para a Sessão Ordinária seguinte.

Agudo, 21 de março de 2011.

Ver. Alan Müller
Secretário

Ver. Vilson Dias
Presidente em exercício


